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Componentes da Carne

� Tecido muscular

� Tecido Adiposo

� Tecido Conjuntivo
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Tecido Muscular

– Quantidade de músculo (relação carne/gordura)

– Metabolismo pós-morte

– Estrutura física

– Resolução do rigor-mortis

– Cor

– Capacidade de retenção de água

Tecido Adiposo

� Quantidade de gordura

� Cor

� Composição de ácidos graxos
� Relação AGS/AGI

� Oxidação lipídica

� Níveis de colesterol
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Tecido Conjuntivo

� Quantidade de colágeno

� Maturidade do colágeno

O que esperamos da carne 
produzida??

Qualidade visual

-Cor

-pH 

-Capacidade de retenção de água

-marmoreio

Qualidade nutricional

-Proteína

-Vitaminas

-Perfil de ácidos graxos

- CLA

Maciez 

Sabor

Qualidade carcaça

- Rendimento de carcaça

- Grau de acabamento

- Porcentagem de carne

- Ausência de lesões
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Podemos manipular esta 
qualidade??

Nutrição

Manejo pós-abateManejo pré-abate

Manipulação do Crescimento 
- genética

- gênero 

- Idade

PROTEÍNASPROTEÍNAS

��SARCOPLASMÁTICASSARCOPLASMÁTICAS (enzimas, mioglobina): 25 a 30%

��MIOFIBRILARESMIOFIBRILARES (miosina, actina): ~ 50%

��TECIDO CONJUNTIVOTECIDO CONJUNTIVO (colágeno, elastina): 10 a 15%
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TECIDOS MUSCULAR

Músculo

Fascículo

Célula 
muscularMiofibrilas

Miofilamentos

Organização do músculo esquelético
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Sarcômero
Banda A
Apresenta filamentos 
finos e grossos

Banda I
Apresenta filamentos finos

MIOFIBRILASMIOFIBRILAS
(filamentos longitudinais)

FIBRA MUSCULARFIBRA MUSCULAR
(unidade estrutural)

Célula cilíndrica circundada 
por membrana (sarcolema)

ESTRUTURAS ESTRIADAS AO MICROSCÓPIOESTRUTURAS ESTRIADAS AO MICROSCÓPIO
(faixas claras e escuras)

Imersas no sarcoplasma 
(mitocôndrias, ATP, enzimas, sais, 

água) e recobertas por retículo 
sarcoplasmático (controla a 
concentração de íons Ca++)
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(A)Descontraído;    (B)Semi-contraído;    (C)Contraído

Sarcômero:Sarcômero: unidade funcional, distância entre linhas Z
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Miofibrilas

� São paralelas ao eixo maior da fibra

� São responsáveis pelas propriedades contráteis das 
células musculares

� Compostas por proteínas

� Filamentos grossos 
– miosina

� Filamentos finos
– Actina
– Troponina
– Tropomiosina
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Banda I (faixa clara)

Filamentos finos

Actina G

Tropomiosina

Troponina
- T se liga a tropomiosina

- C afinidade com o Ca

- I cobre os íons ativos da 
actina

Miosina

É formada por 6 cadeias 
polipeptídicas

200 ou mais moléculas 
de miosina formam um 

FILAMENTO DE 
MIOSINA
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SÍTIO FIXADOR DE ACTINA

SÍTIO CATALÍTICO QUE 
HIDROLISA ATP

Linha Z 

Desmina

Filamento 
delgado 

Toponina

Titina

Mantêm a miosina 
centralizada  no 

sarcômero (liga os 
filamentos grosso 
entre as  linhas Z e 

M

Linha Z 
Desmina

Responsável pelo 
realinhamento dos 

sarcômeros

Nebulina
Se estende sobre 
a actina

Filamento 
Grosso

Linha M: formada pela 
Proteína Me a 
Creatinocinase



22/2/2011

13

CONTRAÇÃO E CONTRAÇÃO E 
DESCONTRAÇÃO DESCONTRAÇÃO 

MUSCULARMUSCULAR
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MÚSCULO EM REPOUSOMÚSCULO EM REPOUSO

• Circulação sanguínea mantém nível de O2, 
glicose e ácido lático adequados;

• Baixa concentração de Ca++;

• Alta concentração de Mg++ e ATP (respiração);

• Filamentos deslizam sobre outros sem haver 
contração (miosina não reage com actina). 

Junção Neuro Muscular

Impulso nervoso percorre o axônio

Abertura dos CANAIS DE 
CÁLCIO VOLTAGEM 

DEPENDENTE nos axônios

O cálcio entra dentro dos axônios

Migração das vesículas de 
acetilcolina para o espaço 

sináptico (exocitose)

Acetilcolina é liberada na fenda 
sináptica provocando a abertura 

do CANAL NICOTÍNICO

Grande quantidade de íons 
positivos (cálcio, sódio e 
potássio) entram na célula 

muscular

Potencial de ação se propaga 
dentro da célula muscular através 
TUBULOS TRANSVERSOS
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Espaço extracelular

Espaço Intracelular

+++++++++++++++++++

+++++++++++++++++++-----------------------------

-----------------------------

REPOUSO EXITADO
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CONTRAÇÃO MUSCULAR

Potencial de ação passa para o 
sarcolema e túbulos T

Liberação do cálcio do 
RETÍCULO 

SARCOPLASMÁTICO para 
dentro da célula muscular

Aumento da concentração de 
cálcio dentro da fibra muscular

O cálcio dentro do Retículo 
sarcoplasmático está ligado a 

CALSEQUESTRINA

RECPTOR RIANODINA

Proteínas que medeiam a 
liberação de cálcio do RS

Sarcolema

Túbulos T: invaginações do 
sarcolema que atravessam a 

fibra transversamente

A cada espaço de 
sarcômero, o RS se 

dilata formando as

CISTERNAS 
TERMINAIS

Canal 
Rianodina

Ca 2+

Ca2+ ATPase :

Enzima que bombeia o Ca 
do citoplamasma para 

dentro do RS
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Antes da contração, a 
cabeça da miosina fixa uma 

molécula de ATP

Imediatamente a ATPase cliva 
ATP = ADP +Pi

O produto continua na cabeça

O Cálcio libera os sítios 
ativos  dos filamentos de 

actina

O cálcio fixa-se a troponina C e 
muda a conformação da 

tropomiosina

A cabeça da miosina liga-se  
a molécula de actina 

Ocorre a contração

transformação da energia química em 
mecânica

Liberação do ADP e Pi da 
cabeça da miosina

Nova molécula de ATP se 
liga a cabeça da miosina

Ocorre o relaxamento muscular

Desfaz a ligação actino-miosina

O cálcio é bombeado 
novamente para o RS pela 

bomba Ca2+ATPase

Antes da contração, a 
cabeça da miosina fixa uma 

molécula de ATP

Imediatamente a ATPase cliva 
ATP = ADP +Pi

O produto continua na cabeça

O Cálcio libera os sítios 
ativos  dos filamentos de 

actina

O cálcio fixa-se a troponina C e 
muda a conformação da 

tropomiosina

A cabeça da miosina liga-se  
a molécula de actina 

Ocorre a contração

transformação da energia química em 
mecânica

Liberação do ADP e Pi da 
cabeça da miosina

Nova molécula de ATP se 
liga a cabeça da miosina

Ocorre o relaxamento muscular

Desfaz a ligação actino-miosina

O cálcio é bombeado 
novamente para o RS pela 

bomba Ca2+ATPase
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Problema = Rigor morte

Solução = Aumento da concentração 
de íons de cálcio no sarcoplasma das 
células musculares



22/2/2011

19

Músculo pode diminuir até 1/3 do tamanho 
original: comprimento dos filamentos 
permanece o mesmo, sarcômero diminui.

Junção Neuromuscular
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Contração Muscular

100 %

50 %

35 %

15 %
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Fontes de energia para as células

� Via GLICOLÍTICA (anaeróbica): glicose e 
glicogênio

� Via OXIDATIVA (aeróbica): glicose, 
glicogênio, ácidos graxos (lipídios) e 
proteínas

GLICOSE 
ou 

Glicogênio

2 PIRUVATO

2 LACTATO2 Acetil-CoA

4CO2 + 4 H2O 

Ciclo do ácido 
cítrico

AnaeróbicoAeróbico

Glicose = 38 ATP
Glicogênio = 39 ATP

Glicose = 2 ATP
Glicogênio = 3 ATP

Após o 
abate
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MÚSCULO VIVOMÚSCULO VIVO

• Esforço físico, stress: processo de contração;

• ATP: por aerobiose ou glicólise(menor 
energia, produção de ácido lático);

• Volta ao repouso ou trabalho moderado: 
ácido lático é transportado pela circulação (no 
fígado passa a glicose);

• Dissipação de calor pelo sistema circulatório.

Ciclo de Cori (animal vivo)

GLICOSE

LACTATO (músculo)

Fígado

GLICOSE (gliconeogênese)

Após o 
abate
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ÁCIDOS GRAXOS            PROTEÍNAS

Acetil-CoA

Ciclo do Ácido Cítrico

ATP

Tipos de Fibras Musculares

� Fibras do Tipo I: Fibras vermelhas, metabolismo 
oxidativo de contração lenta ( Oxidativas )

� Fibras do Tipo II A: Fibras Intermediárias, de 
metabolismo oxidativo e glicolítico e de contração 
rápida ( Mistas )

� Fibra do Tipo II B: Fibras brancas, de metabolismo 
glicolítico e de contração rápida ( Glicolíticas )
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 Vermelhas 
Oxidativas 

Tipo I 

Intermediária 
Tipo IIA 

Brancas 
Glicolíticas 

Tipo IIB 

Cor  Vermelha Vermelha Branca 
Teor de 

mioglobina 
Alto Alto Baixo 

Diâmetro da Fibra Pequena Médio Grande 
Velocidade de 

contração 
Lenta Rápida Rápida 

Comprimeto do 
sarcômero 

Longo Curto Curto 

Tecido conjutivo Pouco  Muito 
 

Características das 
fibras
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 Vermelhas 
Oxidativas 

Tipo I 

Intermediária 
Tipo IIA 

Brancas 
Glicolíticas 

Tipo IIB 

Queda pH Lenta  Rápida 
Diferenciação Precoce  Tardia 

Função Posteral Movimento 
rápido 

Movimento 
rápido 

Fadiga Lenta  Rápida 
Número 

mitocondrias 
Alto médio Baixo 

Tamanho 
micondrial 

Grande Médio Pequeno 

 

Características das 
fibras

 Vermelhas 
Oxidativas 

Tipo I 

Intermediária 
Tipo IIA 

Brancas 
Glicolíticas 

Tipo IIB 

Densidade capilar Grande Média Pouca 

Metabolismo Aeróbico Aeróbico Anaeróbico 

Metabolismo 
oxidativo 

Abundante Intermediário Escasso 

Metabolismo 
glicolítico 

Escasso Médio Abundante 

Conteúdo lipídico Alto Médio Baixo 
 

Características das 
fibras
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Conseqüências do tipo de fibra na qualidade da carn e

� Quanto maior o número de fibras glicolíticas no músculo menor
será o pH final alcançado pela carne

�

� Quanto maior o número de fibras oxidativas mais elevado será o 
pH da carne.

� Músculos com maiores quantidades de fibras oxidativas 
apresentam maior problema de oxidação lipídica

� O tipo de fibra muscular é um dos fatores mais importantes na 
transformação do músculo em carne


